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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal de serviços 
brasileiro, indicador que compara o mês atual 
com o mês anterior, caiu -1,6%. O valor é o mais 
baixo para o tipo de comparação no ano e é infe-
rior ao mês de julho de 2016 e agosto de 2015, que 
havia avançado 0,7% e 0,2%, respectivamente. 
O volume de serviços continua apresentando 
oscilação entre modestos resultados positivos 
e negativos desde fevereiro. No comparativo 
anual, mês atual em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, a queda foi de -3,9%, esta é a déci-
ma sétima taxa negativa consecutiva e a menor 
para os meses de agosto desde o início da série 
histórica. No ano, janeiro a agosto, o acumu-
lado é de -4,7%, valor bem superior ao mesmo 
período de 2015, quando a queda foi de -2,6%, 
porém é o quarto mês de acumulado consecu-
tivo de leve melhora na taxa. O valor negativo 

do acumulado acende um sinal vermelho para 
o desempenho do setor em 2016, pois conti-
nua apresentando recuos grandes em cima de 
uma base de comparação já bastante deterio-
rada como o ano de 2015 – faltando apenas 5 
meses para encerrar o ano, a expectativa é de 
que o setor tenha a pior taxa dos últimos anos.

O acumulado em 12 meses, conforme gráfico 
abaixo, apesar de não apresentar quedas brus-
cas como em períodos anteriores, voltou a re-
cuar, saindo de -4,9% em julho para -5,0% em 
agosto. Para o setor de serviços, o indicador dá 
sinais de que o limite mínimo está próximo, pois 
a curva inicia uma tendência de manutenção 
da taxa oscilando em torno de -5,0%. Quando 
comparado com o mesmo período de 2015, o in-
dicador mostra uma deterioração quase 5 vezes 
maior, pois havia recuado -1,1%.

Setor de serviços cai 1,6% em agosto
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Quando se analisa o desempenho do mês 
atual em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior por tipo de serviço, verifica-se que todos 
os tipos apresentaram resultado negativo, ou 
seja, em relação a 2015, as vendas pioraram. 
Os destaques negativos repetem o mês anterior 
e voltam a ficar com os “Transportes, serviços 
auxiliares dos transportes e correio” (-9,0%) e 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” (-3,7%). O primeiro, foi influen-
ciado pela queda nos três tipos de transportes 
(terrestre (-8,7%), aéreo (-9,2%) e aquaviário 
(-17,1%)) e nos serviços que auxiliares (-6,3%). 
O segundo, foi influenciado, principalmente, 
pela grave desaceleração dos serviços técnico
-profissionais (-13,6%) e dos serviços adminis-
trativos e complementares (-0,3%). 

Essas atividades estão ligadas ao desempe-
nho do setor da Indústria e do Comércio, que 
são os principais demandantes desses tipos de 
serviços. No momento que tais setores começam 

a ajustar despesas por queda em suas vendas, 
tendem a renegociar contratos ligados aos ser-
viços e, em alguns casos, cancelam por não ha-
ver projeções de vendas que acompanhem os 
investimentos, reduzindo o montante contra-
tado ou negociando valores mais baixos, fazen-
do com que o volume de serviços caia de forma 
significativa. Na outra ponta, a atividade com 
o melhor desempenho, apesar de negativo, fo-
ram os serviços de informação e comunicação, 
que recuaram (-0,2%), impactados pelo bom de-
sempenho dos serviços de TI.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que o único indicador com valor 
negativo foi o mensal (-0,4%), quebrando a se-
quência positiva dos últimos três meses e tendo 
pior resultado que em agosto de 2015 (+0,2%). 
No comparativo anual, a receita ficou com cres-
cimento de +2,2%, melhor taxa entre os meses 
de 2016 e o dobro da verificada no mesmo mês 
do ano anterior.
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Quando se analisa a receita real, verifica-se 
o tamanho do prejuízo pelo qual passa o setor 
de serviços, atualmente. Há mais de 12 meses 
no negativo, a receita real das vendas está sen-
do corroída por uma inflação de serviços ainda 
bastante pressionada, acima dos 7% conforme 
gráfico acima, somada a um desaquecimento das 
vendas devido ao quadro econômico recessivo. 

O setor de serviços pernambucano apresenta 
situação ainda mais grave que o cenário nacio-
nal. O mês de agosto apresentou recuo de -3,1% 
no comparativo mensal – resultado inferior a 
julho de 2016 e agosto de 2015, quando houve 
crescimento de 2,1% e 1,1%, respectivamente. 
Vale destacar também que este é o menor resul-
tado para o mês de agosto neste tipo de compa-
rativo desde 2012. Quando se faz o comparativo 

em relação ao mesmo mês do ano anterior, o 
volume de serviço recua -10,0% – no mesmo 
período de 2015 a queda foi de -5,1%, quase 
metade da atual, mostrando que este ano tem 
uma conjuntura bem pior que o ano anterior. 
O movimento dos três últimos meses para este 
tipo de comparação mostra um agravamento 
do desempenho. Nos acumulados ao ano e em 
12 meses, o sinal negativo continua presente 
com o primeiro quase atingindo os dois dígitos 
e apresentando leve piora, saindo de 9,3% em 
julho para 9,4% em agosto – no mesmo perío-
do de 2015, o recuo era de 4,4%, menos da me-
tade da taxa atual. No indicador que acumula 
o resultado dos últimos 12 meses, existe uma 
tendência de piora, porém de maneira menos 
intensa, assim como o cenário nacional.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

Atividades de serviços

Mês/ igual ao mês do anterior Acumulado

Taxa de Variação taxa de variação

junho julho AGOSTO no ano em 12 meses

Total -7,6 -8,1 -10,0 -9,4 -8,5

1. Serviços prestados às famílias -3,1 -3,1 -1,6 -1,3 -3,6

2. Serviços de informação e comunicação -8,7 -5,1 -5,7 -7,7 -7,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -16,3 -18,9 -19,3 -20,3 -18,0

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -0,2 -4,6 -10,0 -3,9 -2,5

5. Outros Serviços -4,7 0,5 2,4 -9,6 -8,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados às famílias inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados às famílias 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc.) - peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%;

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares (peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio  (peso na composi-
ção de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).
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Quando se analisa o resultado por tipo de 
serviço, verifica-se que para Pernambuco o tipo 
com maior deterioração são os serviços profis-
sionais, administrativos e complementares, com 
recuo de -19,3% em agosto e acúmulos de -20,3% 
e -18,0% no ano e em 12 meses, respectivamen-
te.  Esta atividade, conforme já informado, tem 
como principal demandante o setor industrial, 
pois incorpora os serviços técnico-profissionais, 
que atualmente vem passando por um grande 
desaquecimento e é obrigado a cancelar e a re-
ver contratos, impactando negativamente o de-
sempenho do volume de serviços da atividade.

A crise no quadro político e econômico do 
Brasil, vivenciada desde 2014, afetou de maneira 
significativa a confiança dos agentes, fazendo 
com que famílias, diante de inflação alta, mer-
cado de trabalho deteriorado e crédito restrito, 
adiassem o momento para consumo, principal-
mente ligados a serviços considerados menos 
essenciais. Já os empresários, principalmente 
do comércio e da indústria, afetados pela queda 
do consumo da população são obrigados a rea-
valiar as despesas, reduzindo investimentos e 
renegociando contratos como os de transportes 
e de serviços técnicos. Este quadro vem sendo 
mais intensificado no estado de Pernambuco, 
que atualmente reflete a recessão com taxas 
com recuos mais significativos que a nacional.
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